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Relatório Psicossocial de Maio/2018
República

Elvis Aparecido dos Santos Gonçalves –  No começo de maio, Elvis perdeu hora do
trabalho no dia seguinte à sua folga e duas semanas depois faltou ao trabalho, ambas
as ocorrências em virtude de estar alcoolizado, fato presenciado pela coordenadora e
pela assistente social. Em conversa com ele, ficou estabelecido que o mesmo será
desligado do projeto se perder o emprego por conta de não conseguir lidar com suas
dificuldades de manter na sobriedade ou de não conseguir conciliar o desejo pela
bebida e o trabalho, pois ficou desempregado mais da metade do período em que se
encontra  na  república.  Retomamos o  seu PIA  e  o  objetivo  da  república,  que é  a
autonomia, a preparação para a volta à sociedade de maneira organizada, o que não
está  acontecendo  como  esperado.  Elvis  diz  que  vai  se  organizar  para  deixar  a
república o mais rápido possível, pois não quer seguir regras e nem dar satisfação de
seus atos. Atendimento psicossocial nas suas folgas ou durante o dia, quando está na
república,  Ficou acordado que não sairá em suas folgas sem o consentimento das
técnicas, visto que não conseguiu lidar com as mesmas.

Fábio de Oliveira Paulino – Começou a trabalhar na MRS, empresa de logística que
presta serviço para a Prime, localizada dentro da Foxconn, no bairro dos Fernandes,
como ajudante, com registro em carteira profissional. Iria começar a trabalhar no dia
29 de maio, mas por conta da greve dos caminhoneiros o serviço ficou comprometido
e a empresa está trabalhando com um único turno, de três, e dando folga para os
dois outros turnos; por este motivo trabalhou apenas uma noite no mês de maio. Por
conta  da  greve  dos  caminhoneiros,  as  aulas  da  Argos  foram  suspensas.   Fábio
participou duas noites do Cerco de Jericó na Igreja de São Roque, das reuniões do
grupo de apoio da Casa Santa Marta e das reuniões realizadas na república, mas teve
duas recaídas. Atendimento psicossocial duas vezes na semana.  

Fernando Oliveira Martins –  Iniciou na república no dia 18 de maio, encaminhado
pela Casa de Passagem. Trabalha como aprendiz num hotel em São Paulo das 07:00
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às 13:00 horas. Não faz uso de substâncias psicoativas nem de bebidas alcoólicas.
Quando  do  episódio  que  culminou  com  o  desligamento  do  Roberto  do  projeto,
Fernando saiu até a calçada da república para segurar o Roberto quando este agredia
o Jonas. Participa das reuniões realizadas na república e também do grupo de apoio
realizado na Casa Santa Marta. Aparentemente um rapaz muito tranquilo, mas ainda
é prematuro traçar um perfil psicológico.  Atendimento psicossocial  duas vezes na
semana.

Jonas Machado – Voltou olhar carros na frente do Pronto Atendimento do Hospital
São Vicente, pois como tem passagem na polícia está encontrando muita dificuldade
em conseguir um emprego formal. Possui uma conduta abusada que o leva a instigar
o ponto fraco dos outros, desequilibrando-os. Também esteve envolvido no episódio
que  culminou  com a  saída  do  Roberto  da  república,  mas  desta  vez  foi  agredido
fisicamente e não reagiu, ainda segurando o Roberto que se desequilibrou, para que
este não batesse com a cabeça na calçada, deslocando o ombro e tendo de ficar com
uma tipoia no braço durante alguns dias. Frequenta grupo de apoio e as reuniões
realizadas na república e participou uma noite do Cerco de Jericó realizado na Igreja
de  São  Roque,  acompanhado  pelas  técnicas.  Mesmo  fazendo  uso  de  medicação,
Jonas teve um episódio de convulsão na república, quando houve a necessidade de
acionar o SAMU, que o atendeu prontamente e o levou ao Hospital  São Vicente,
acompanhado pela assistente social. Após consulta e exames, o médico aumentou a
dose  diária  do  remédio  anti-convulsivo  Fenobarbital  e  introduziu  a  Fenitoina  e  o
encaminhou  a  um  neurologista  para  dar  continuidade  ao  tratamento.  Não  está
conseguindo pagar  a  casa por  conta da greve e dificuldades no ponto onde olha
carros; cozinha todos os finais de semana para os moradores da república, porém
possui um perfil falante, queixoso, a ponto de irritar a todos; possui dificuldade de
higiene pessoal. Atendimento psicossocial duas vezes na semana.

José  Aparecido  Silvestroni  –  Trabalha  como  garçom  informalmente  na  Choperia
Telhado  às  sextas-feiras  e  aos  sábados,  recebendo  R$  100,00  por  semana.  Está
buscando um emprego formal, mas está encontrando dificuldade por conta de sua
idade,   61   anos.   Durante   este   mês,   sr.    Silvestroni   conseguiu   manter-se   em
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sobriedade;  é  a  primeira  vez  desde  que  se  encontra  na  república,  procurando
colaborar com a arrumação e manutenção da casa, mostrando um lado tranquilo e
divertido que ainda era desconhecido pelas técnicas. Continua fazendo tratamento
no CEAD, participando do grupo de apoio às segundas-feiras na Casa Santa Marta e
das  reuniões  realizadas  na  república.  Participou  três  noites  do  Cerco  de  Jericó
realizado na Igreja de São Roque. Atendimento psicossocial duas vezes na semana. 

José Pereira de Brito –  Foi promovido no seu emprego e desta maneira conseguiu
organizar-se financeiramente e após onze meses em que ficou na república, alugou
dois cômodos no bairro da Vila Hortolândia e mudou-se para lá no dia 15 de maio.
Mesmo depois de sua saída, continua mantendo contato com as técnicas e sempre
demonstra sua gratidão pela república, pelas técnicas e pela Casa Santa Marta que o
ajudaram a se organizar e realizar seu projeto de trazer sua família para voltarem a
morar juntos. 

José Roberto Pereira Leite –  Iniciou na república no dia 18 de maio encaminhado
pela  Casa  de  Passagem.  Trabalha  como  pedreiro  numa  obra  na  Avenida  Jundiaí.
Afirma não fazer uso de substâncias psicoativas e nem de bebida alcoólica.  Participa
das reuniões realizadas na república, mas procura ficar em seu quarto quando não
está  tendo  reuniões.  Está  se  adaptando  à  rotina  da  república.  Atendimento
psicossocial duas vezes na semana, perfil introvertido e observador.

Paulo Felipe Costa de Oliveira – Iniciou na república no dia 18 de maio encaminhado
pela Casa de Passagem. Trabalha como cozinheiro no restaurante Detroit no Maxi
Shopping.  Faz uso de substâncias psicoativas;  já recebeu uma advertência por ter
faltado do emprego por não ter condições de trabalhar e já passou várias noites fora
da república por conta do uso. Quando seu horário de trabalho permite, participa das
reuniões  realizadas  na  república.  Ainda  está  se  adaptando  à  rotina  da  república.
Possui  uma  inquietude  muito  grande  por  estar  no  uso  da  cocaína  e  álcool.
Atendimento psicossocial nas suas folgas.

Rafael   de   Jesus   Costa   Rodrigues   –   Iniciou   na   república   no  dia  21  de  maio,
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encaminhado  pela  Casa  de  Passagem.  Também  trabalha  na  MRS,  empresa  de
logística que presta serviço para a Prime, localizada dentro da Foxconn, no bairro dos
Fernandes, como ajudante, com registro em carteira profissional.  Começou trabalhar
no  dia  25  de  maio,  mas  por  conta  da  greve  dos  caminhoneiros  o  serviço  ficou
comprometido e a empresa está trabalhando com um único turno, de três, e dando
folga para os dois outros turnos. Diz não fazer uso de substâncias psicoativas e nem
de bebida alcoólica, mas ficou preso por três meses no estado do Ceará, seu estado
natal,  alegando  que  estava  na  casa  de  um  amigo,  que  ele  não  sabia  que  era
traficante.  Ainda é muito prematura qualquer análise a seu respeito, por conta do
pouco tempo em que se encontra na república. Está em fase de adaptação.

Roberto da Silva –  Iniciou na república no dia 17 de maio. Trabalha como pintor
numa obra na Avenida Jundiaí.  Na noite do dia 25, Roberto chegou alterado, com
indícios de ter ingerido álcool, provocando situação de agressividade verbal à pessoa
do Jonas,  exigindo que este abrisse o portão da república  rapidamente,  pois  não
queria ficar esperando, chegando à agressão física no momento em que Jonas abre o
portão. Neste momento Roberto se desequilibra e, para que este não bata a cabeça
na calçada, Jonas o segura,  deslocando seu ombro. Na sequência as testemunhas
Rogério  e  Fernando,  que  haviam  assistido  à  discussão  do  interior  da  residência,
saíram  para  a  via  pública  para  separar  a  discussão,  apaziguando  os  nervos  e  os
conduzindo  novamente  para  dentro  da  residência.  Logo  em  seguida  chega  a
coordenadora  do  projeto,  quando  Roberto  começa  uma  discussão  verbal,
distorcendo  os  fatos  ocorridos  e  alegando  que  havia  sido  agredido;  Fernando  e
Rogério  esclarecem que  não foram esses  os  fatos  ocorridos  e  Roberto  começa a
denegrir a imagem da sra. Iracilda com palavras de baixo calão e ainda afirmou ter
entregado ao Jonas uma quantia em dinheiro no dia anterior, o que não ocorreu;
neste momento Roberto dá um empurrão na sra. Iracilda e esta o convida a se retirar
do projeto, visto ser impossível a sua permanência por conta das agressões. Roberto
vai até o quarto, coloca toda sua roupa dentro de um saco plástico e sai da república.
Já na calçada, Roberto abre o saco plástico e começa a jogar toda sua roupa para
dentro da república, gritando que quer voltar. Os moradores da república colocam
toda  a  sua  roupa  novamente  dentro  do  saco  e  o  entregam  a  Roberto,  que  vai
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embora.  No  dia  seguinte,  Roberto  vai  à  república  por  três  vezes  à  procura  da
coordenadora para pedir desculpas e pedir para voltar, mas não a encontra, fato que
se  repetiu também no  domingo,  dia  27.  Na  noite  de  28  de  maio,  segunda-feira,
Roberto volta à república afirmando que a coordenadora ficou com suas roupas e
exigindo o dinheiro que tinha deixado na república. Para que este não tumultuasse
ainda mais,  a  coordenadora  devolveu o seu dinheiro,  visto  que este  tinha ficado
apenas  uma  semana  na  república  e  ele  levou  os  seus  documentos,  assinando  a
retirada  destes;  o  morador  Rafael  quis  dar  a  ele  algumas  peças  de  roupa,  mas
Roberto não aceitou e  foi embora, ainda afirmando que a coordenadora estava de
posse de suas roupas, o que todos sabemos que não é verdade. 

Rogério da Silva –  Como Fábio e Rafael, Rogério também começou a trabalhar na
MRS,  empresa  de logística  que  presta  serviço  para  a  Prime,  localizada  dentro  da
Foxconn,  no  bairro  dos  Fernandes,  como  ajudante,  com  registro  em  carteira
profissional  e  também  teve  seu  início  prejudicado,  por  conta  da  greve  dos
caminhoneiros.  No  primeiro  dia  de  trabalho,  quando  descarregava  um  caminhão
junto com o Fábio, uma tábua de madeira caiu sobre ele, machucando suas costas e
teve  de  se  afastar  por  dois  dias,  com atestado  médico.  Apesar  de  ter  um  perfil
introspectivo, Rogério conta, em atendimento psicossocial, que começa enxergar as
técnicas como suas amigas e conta que se sente bem junto dos outros moradores da
república, se mostrando mais solto, inclusive no fato que culminou com a saída do
Roberto, sua postura foi completamente diferente de quando o Adriano foi desligado
do  projeto:  na  saída  de  Adriano,  Rogério  se  limitou  a  ficar  assistindo  todo
acontecimento sem se envolver, mesmo quando a assistente social solicitou a sua
ajuda;  já  no  episódio  envolvendo  o  Roberto,  sua  atitude  foi  de  apartar  quando
Roberto atacou o Jonas e também de proteger a psicóloga quando Roberto a atacou.
Isso demonstra o quanto ele já mudou para melhor durante o tempo em que se
encontra na república. Costuma ir aos finais de semana para a igreja e agora está
perfeitamente  adaptado  na  rotina  de  reuniões  e  de  trabalho  da  república.  Não
participa do grupo de apoio da Casa Santa Marta.  Atendimento psicossocial  duas
vezes por semana; possui perfil introvertido, porém muito correto e coerente nas
suas atitudes.
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Atividades Extras desenvolvidas

Na segunda quinta-feira de maio a República participou de reunião com os Narcóticos
Anônimos, fruto de parceria firmada.
Reuniões  semanais  para  discussão  da  limpeza,  organização  e  construção  da
autonomia financeira na elaboração das compras de mercado.
Visitas  semanais  ao  estabelecimento  de  trabalho  dos  Republicanos  no  qual  foi
estabelecida uma parceria.
Participação das reuniões de rede e saúde. 

Iracilda R. Araujo de Sousa Mª de Fátima M. C. Maciejezack

Coordenadora e Psicóloga Assistente Social
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